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A educação ambiental representa uma importante ferramenta para despertar nossa preocupação 
como integrantes e responsáveis pelo bem-estar ambiental, como também, é considerada como um 
importante agente de transformação para o desenvolvimento sustentável. Sendo assim, o trabalho 
teve como objetivo conhecer o nível de percepção dos alunos do Ensino Fundamental no cariri 
Paraibano, sobre a temática agroecologia e educação ambiental, permitindo que estes desenvolvam 
atividades sustentáveis no uso dos recursos naturais. A pesquisa foi realizada na escola Agrotécnica 
Dep. Evaldo Gonçalves de Queiroz, localizado no município de Sumé-PB. Trata-se de um trabalho 
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descritivo e exploratório, cujo foco centra-se em conhecer a percepção dos alunos de ensino 
fundamental, sobre as questões que envolvem agroecologia e educação ambiental. O público 
respondente da pesquisa foi composto por alunos do 7° ano com faixa etária entre 12 e 14 anos 
totalizando 32 alunos. Foi aplicado um questionário, onde os discentes foram abordados com os 
seguintes questionamentos: o que é Agroecologia, Sustentabilidade, Manejo Agroecológico de 
Hortaliças e a Educação Ambiental. Os resultados obtidos demonstraram que a maioria dos 
educandos, apresentava um maior conhecimento da temática, como também sabiam diferenciar os 
questionamentos no tocante a análise entre práticas agroecológicas e práticas convencionais. 
Palavras-chave: Espaços de Intervivência, Práticas Agroecológicas, Recursos Naturais. 
 
ABSTRACT 
Environmental education represents an important tool to arouse our concern as members and 
responsible for environmental well-being, as well as being considered an important transformation 
agent for sustainable development. Thus, the work aimed to know the level of perception of 
elementary students in cariri Paraibano, on the subject of agroecology and environmental education, 
allowing them to develop sustainable activities in the use of natural resources. The research was 
carried out at Dep. Evaldo Gonçalves de Queiroz Agrotechnical School, located in the city of Sumé-
PB. This is a descriptive and exploratory work, whose focus is on knowing the perception of 
elementary students, on issues involving agroecology and environmental education. The survey 
respondent was composed of 7th grade students aged 12 to 14 years totaling 32 students. A 
questionnaire was applied, where students were approached with the following questions: what is 
Agroecology, Sustainability, Agroecological Management of Vegetables and Environmental 
Education. The results showed that most students had a better knowledge of the subject, as well as 








A educação ambiental vem conquistando, ao longo do tempo, através de pesquisas, uma 
grande importância, necessitando assim de sua inserção na área da Educação (GONÇALVES et. al., 
2016). Assim, trabalhos que permitam a quebra de paradigmas, contribuem para a formação de jovens 
conscientes, capazes de ter criticidade sobre diversos assuntos que os rodeiam.  
Segundo Dias (2004), a educação ambiental pode ser considerada como uma importante 
ferramenta, para desenhar as diversas formas de enxergar as diversidades que o mundo apresenta, 
pois apresenta elementos que podem ser utilizados para reconstruir conceitos permitindo assim que a 
sociedade utilize os recursos naturais de forma sustentável. Diante disso, é necessário conhecimento 
de como e de quais são as práticas agrícolas que podem ser utilizadas sem causar desequilíbrio ao 
meio ambiente.  
Nesse sentido, as mudanças podem ocorrer através de um processo participativo, onde a 
construção dos novos valores, sejam eles sociais ou ambientais, serão alcançados através de toda a 
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comunidade, fortalecendo assim, a formação de cidadãos conscientes (OLIVEIRA, QUINTAS E 
GUALDA, 1991). Dessa forma, é de grande importância permitir que a sociedade seja informada dos 
problemas ambientais e quais seriam as suas possíveis soluções, buscando transformar os indivíduos 
em participantes ativos das decisões de suas comunidades. 
Além disso, como forma de permitir mudanças em relação a nossa convivência com o meio 
ambiente, a utilização dos espaços de intervivência, permite que o educando passe a ter uma 
criticidade pois é através desses espaços, que contribuímos novas possibilidades para utilizar 
tecnologias sustentáveis no sistema produtivo, com isso, trabalhar com educação com jovens é um 
instrumento para despertar uma consciência crítica de como utilizar tecnologias nos sistemas 
produtivos permitindo um equilíbrio ambiental.  
Sendo assim, o trabalho teve como objetivo conhecer o nível de percepção dos alunos do 
Ensino Fundamental no cariri Paraibano, sobre a temática agroecologia e educação ambiental, 
permitindo que estes desenvolvam atividades sustentáveis no uso dos recursos naturais.  
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS (METODOLOGIA) 
2.1 Área de Estudo 
A pesquisa foi realizada no município de Sumé, que está localizado na mesorregião da 
Borborema e na microrregião Cariri Ocidental. Segundo o IGBE (2010), o município de Sumé tem 
altitude média de 533 m, com a seguinte posição geográfica 7° 40’ 18” latitude Sul, 36° 52’ 58” 
longitude Oeste e uma área de 843,2 km², com uma estimativa de 16. 957 habitantes no último 
resultado do senso de 2017. 
O trabalho foi desenvolvido especificamente na Escola Agrotécnica Dep. Evaldo Gonçalves 
de Queiroz. Atualmente a rede Municipal de ensino de Sumé conta com 3.654 alunos distribuídos 
entre as escolas Municipal e Estadual, dentre elas creches, pré-escola e ensino fundamental com 
fundamental EJA (Educação de Jovens e Adultos) normal (PNAE 2018).  
2.2 Aplicação e análise de dados 
O público respondente da pesquisa foi composto por alunos do 7° ano com faixa etária entre 
12 e 14 anos totalizando 32 alunos. Foi aplicado um questionário, onde os discentes foram abordados 
com os seguintes questionamentos: o que é Agroecologia, Sustentabilidade, Manejo Agroecológico 
de Hortaliças e a Educação Ambiental. Não foi permitido nenhum tipo de consulta a material ou ao 
professor durante a aplicação do questionário, permitindo apenas esclarecimento da compreensão de 
perguntas com a entrevistadora, quando apenas se fez necessário.  
2.3 Tabulação dos dados 
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Os dados foram tabulados em planilha do Excel 2007® e analisados mediante a geração de 
gráficos. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Ao serem questionados sobre a temática “Agroecologia” 27 alunos da E.E.F. Deputado 
Evaldo Gonçalves de Queiroz, no município de Sumé-PB, responderam que “é uma nova abordagem 
de agricultura que integra diversos aspectos ecológicos”, e cinco responderam que é uma maneira de 
produzir alimentos aplicando insumos químicos (Figura 1). Assim verifica-se que a maioria dos 
entrevistados já conhecia a definição da agroecologia, enquanto que alguns dos jovens, não souberam 
definir o tema ou nunca ouviram falar sobre agroecologia e denunciaram a falta de perspectiva no 
campo e a vontade de migrar para os centros urbanos. 
 
Figura 1: Percepção dos alunos da E.E.F. Deputado Evaldo Gonçalves de Queiroz sobre 
Agroecologia 
 
   Fonte: Dados da pesquisa 
 
Quando indagados se conheciam algumas práticas que se referia a “sustentabilidade”, 29% 
dos jovens, responderam que seria Reciclagem, reutilização e uso de energias renováveis como: 
energia solar e eólica, dois responderam que seria Poluição, queimadas, reciclagem e desmatamento 
e um respondeu que era Reaproveitamento, reciclagem, desmatamento e poluição (Figura 2). Nesse 
sentido, é de grande importância, que os jovens tenham contato com práticas de educação ambiental, 
para que, os auxiliem na forma em que enxergam os problemas relacionados ao social e ambiental, 
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Figura 2: Percepção dos alunos da E.E.F. Deputado Evaldo Gonçalves de Queiroz sobre 
Sustentabilidade 
 
              Fonte: Dados da pesquisa 
 
Em relação à temática “produção agroecológica” (figura3), verifica-se que 24 alunos, 
responderam que produção agroecológica seria manejo agroecológico, rotação de cultura e produção 
com uso de defensivos naturais, três responderam que seria sistemas hidropônicos e cultivo intensivo, 
e cinco responderam que era cultivo orgânico, monocultivo e uso de insumos químicos.  
 
Figura 3: Percepção dos alunos da E.E.F. Deputado Evaldo Gonçalves de Queiroz sobre 
sistemas de produção agroecológica 
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Nesse sentido, são considerados de grande relevância a inserção de debates sobre o tema na 
escola, pois a partir do desenvolvimento dessas práticas agroecológicas, eles poderão passar a 
entender e preservar a sua cultura local, conservando os recursos naturais e preservando a 
biodiversidade (GLIESSMAN, 2000). 
Assim, pesquisas que envolvam a percepção de jovens educandos com temáticas que 
envolvam áreas ambientais e sociais poderá subsidiar a utilização dos recursos naturais de forma 
sustentável (MALAFAIA e RODRIGUES, 2009). Diante das respostas dos entrevistados pode-se 
perceber que a maioria dos alunos já tinha um conceito sobre sistemas de produção agroecológico.  
Em relação à temática “práticas agroecológicas” verifica-se que 27 alunos da E.E.F. Deputado 
Evaldo Gonçalves de Queiroz, no município de Sumé responderam que práticas agroecológicas são 
cobertura morta, rotação de cultura, controle biológico e adubação verde, três responderam que seria 
rotação de cultura, adubação verde, cobertura morta e uso de agrotóxicos, e um respondeu que era 
desmatamento, uso de insumos químicos e poluição (Figura 4). 
 
Figura 4: Percepção dos alunos da E.E.F. Deputado Evaldo Gonçalves de Queiroz sobre 
práticas agroecológicas 
 
                          Fonte: Dados da pesquisa 
 
Verifica-se que na E.E.F. Deputado Evaldo Gonçalves de Queiroz, localizada no município 
de Sumé, a maioria dos estudantes sabiam diferenciar os questionamentos no tocante a análise entre 
práticas agroecológicas e práticas convencionais. Nesse sentido, a construção de espaços de 
intervivência, é considerada de grande importância, pois auxiliará na quebra de paradigmas, 
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contribuem para a utilização sustentável dos recursos naturais, colaborando para o equilíbrio 
ambiental (GLIESSMAN, 2000). 
Utilizar técnicas agroecológicas não é simplesmente mudar a forma de produzir alimentos, 
mas sim, é uma mudança no estilo de vida e na forma de se inter-relacionar com o meio. Trata-se da 
transformação do modelo de desenvolvimento rural, buscando modificar as variáveis sociais, 
econômicas e culturais, tratando o homem, e não o capital, como centro, sendo o desenvolvimento 
responsabilidade de todos os agentes.  
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Os resultados obtidos demonstraram que a maioria dos alunos da E.E.F. Dep. Evaldo 
Gonçalves de Queiroz, apresentavam um maior conhecimento da temática agroecologia e das 
questões ambientais, como também sabiam diferenciar os questionamentos no tocante a análise entre 
práticas agroecológicas e práticas convencionais. Assim, proporcionar espaços de intervivência 
permite que novos conceitos sejam gerados, possibilitando transformações saudáveis na escola e na 
população.  
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